
A Palavra _________________________________________ 
Ano C - XXV Domingo do Tempo Comum – 22 de Setembro 
Primeira Leitura – Profeta – Livro de Amós 8,4-7.  
Segunda Leitura – Apóstolo – 1ª Carta de São Paulo a Timóteo 2,1-8. 
Evangelho – São Lucas 16,11-13: Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: "Um 
homem rico tinha um administrador que foi denunciado por andar a desperdiçar os seus 
bens. Mandou chamá-lo e disse-lhe: 'Que é isto que ouço dizer de ti? Presta contas da tua 
administração, porque já não podes continuar a administrar'. O administrador disse 
consigo: 'Que hei-de fazer, agora que o meu senhor me vai tirar a administração? Para 
cavar não tenho força, de mendigar tenho vergonha. Já sei o que hei-de fazer, para que, ao 
ser despedido da administração, alguém me receba em sua casa'. Mandou chamar um por 
um os devedores do seu senhor e disse ao primeiro: 'Quanto deves ao meu senhor?'. Ele 
respondeu: 'Cem talhas de azeite'. O administrador disse-lhe: 'Toma a tua conta: senta-te 
depressa e escreve cinquenta'. A seguir disse a outro: 'E tu quanto deves?' Ele respondeu: 
'Cem medidas de trigo'. Disse-lhe o administrador: 'Toma a tua conta e escreve oitenta'. E 
o senhor elogiou o administrador desonesto, por ter procedido com esperteza. De facto, os 
filhos deste mundo São mais espertos do que os filhos da luz, no trato com os seus 
semelhantes. Ora Eu digo-vos: Arranjai amigos com o vil dinheiro, para que, quando este 
vier a faltar, eles vos recebam nas moradas eternas. Quem é fiel nas coisas pequenas 
também é fiel nas grandes; e quem é injusto nas coisas pequenas, também é injusto nas 
grandes. Se não fostes fiéis no que se refere ao vil dinheiro, quem vos confiará o verdadeiro 
bem? E se não fostes fiéis no bem alheio, quem vos entregará o que é vosso? Nenhum servo 
pode servir a dois senhores, porque, ou não gosta de um deles e estima o outro, ou se dedicará a um 
e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e ao dinheiro." 
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A Bíblia____________________________________________ 
639. Segundo o 1.º Livro dos Reis, que sacerdote e que profeta ungiram o rei Salomão por 
ordem de seu pai, David?  
SOLUÇÃO - 638. Rebeca (Rom 9,10). 

 Horários 

 Sugestões de Cânticos 

Tempo 
Comum 

 
Entrada 

Deus, vinde em meu auxílio 
NCT.87 

 

Apresentação dos Dons 

Aquele que por Mim chamar  
CAC.134 

 

Comunhão 

Tudo o que pedirdes  
 OC.256/CEC.II.52 

 

Depois da Comunhão 

Como é agradável a vossa morada 
OC.62 

  
Final 

Povo teu somos – NCT.360 

A Testemunha______________________________________ 
Carta Apostólica de São João Paulo II sobre a Liturgia 

21 O Bispo é em cada diocese o principal dispensador dos mistérios de Deus, bem como o 
moderador, promotor e guardião de toda a vida litúrgica na Igreja particular que lhe foi 
confiada. Quando o Bispo celebra a Liturgia com o povo, manifesta-se o próprio mistério da 
Igreja. Por isso, é necessário que o Bispo esteja profundamente consciente da importância 
destas celebrações para a vida cristã dos seus fiéis, que deve ser um modelo para toda a 
diocese.Ainda há muito a ser feito no trabalho de ajudar os sacerdotes e os fiéis a 
aprofundar o sentido dos ritos e textos litúrgicos, bem como promover a dignidade e a 
beleza das celebrações e locais de culto. que promovem - como fizeram os Padres da Igreja - 
uma "catequese mistagógica" dos sacramentos. Para realizar essa tarefa, o Bispo deve criar 
uma ou, até, várias Comissões diocesanas que ofereçam a sua colaboração na promoção da 
acção litúrgica, da música e da arte sacra na sua diocese. A Comissão diocesana, por sua 
vez, actuará de acordo com os pensamentos e directrizes do Bispo e deverá conservar a sua 
autoridade e encorajamento para desempenhar adequadamente tal tarefa.  

A Comunidade______________________________________ 
 Terça-feira, 17 de Setembro, às 17.30h., reunião da Conferência Vicentina. 

 Quarta-feira, 18, missa às 9.30h.. 

 Sexta-feira, 20, às 20h., reunião dos representantes da Catequese paroquial e do 
Agrupamento dos escuteiros para calendarização das actividades do novo ano pastoral. 

 Sábado, 21, às 16h., 2.º encontro da última fase de preparação dos catecúmenos e 
crismandos adultos; às 17.45h., inscrições para a Catequese da Infância e da Adolescência; 
XXIV Festival Diocesano da Canção Cristã. 

 Inscrições na Universidade Sénior : 3.ª a 6.ª feira, das 10h. às 12h. e das 15h. às 17h.. 



XXIV Domingo do Tempo Comum 

1ª Leitura - Profeta - Livro do Êxodo 32, 7-11.13-14  

"Farei a vossa descendência tão numerosa como as estrelas do céu  

e dar-lhe-ei para sempre em herança toda a terra que vos prometi'."  

 
2ª Leitura – Apóstolo -   Primeira Epístola a Timóteo 1, 12-17  

"Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores e eu sou o  

primeiro deles."  

 

Evangelho –  São Lucas 15, 1-32  

"Assim haverá alegria entre os Anjos de Deus por um só pecador  

que se arrependa."  

Celebramos o Vigésimo Quarto Domingo do Tempo Comum. 

A liturgia da Palavra enquadra-se profundamente na verdade do amor de Deus, sem limites 

nem condições. Só o pecado pode afastar da comunhão desse amor. Mas sobra sempre a 

misericórdia divina até ao infinito.  

A primeira leitura - do Livro do Êxodo – insiste no amor de Deus por todos os homens. Por 

via da intercessão de Moisés, Deus revela como detesta o pecado, o verdadeiro inimigo da 

aliança entre Deus e o seu Povo.   

A segunda leitura - da Primeira Epístola a Timóteo - acrescenta algo à compreensão da 

mensagem cristã na pessoa do Apóstolo. Atingido pela graça divina da conversão, agradece a 

Deus por se ter revelado tão misericordioso.  

O Evangelho de São Lucas refere três parábolas – a perda da ovelha e da dracma, assim 

como do filho pródigo. Em tais circunstâncias, está bem presente o amor de Deus pelos homens, 

com a sua infinita misericórdia, sempre disponível até à incompreensão humana, mas geradora 

da alegria e da festa.  

Lectio 

    Divina 

Leitura Orante 
 

1.ª Leitura – “Deus de Israel, Deus das promessas renovadas e da Aliança fiel, Tu 
que guiaste Moisés para que ele conduzisse o teu povo para fora do Egipto, nós Te 
bendizemos pela paciência e pelo perdão que nos revelas. Nós invocamos o perdão 
das nossas infidelidades para conTigo quando esquecemos o caminho da vida”.  

 
2.ª Leitura – “Deus Nosso Pai, honra e glória a Ti, Rei dos séculos, Deus único, 
invisível e imortal, pelos séculos dos séculos. Nós, pobres pecadores, afirmamos o 
nosso reconhecimento pelo teu perdão, que nos ressuscita todos os dias. Nós Te 
pedimos pelos nossos irmãos abatidos pelos seus desvios e duvidosos do teu perdão”.  
 
Evangelho – “Deus Nosso Pai, Tu que dás bom acolhimento aos pecadores como nós 
e que nos convidas à mesa do teu Filho, nós Te bendizemos. Alegras-te pela ovelha e 
pela moeda reencontradas e pelo regresso do filho perdido. Nós Te pedimos: pelo teu 
Espírito, inspira as nossas intenções; dá-nos o desejo de voltar para Ti; partilha 
connosco a tua alegria pelo regresso dos teus filhos que se afastaram. Dá-nos, 
Senhor, uma participação profunda do teu amor, que a todos acolhe com a sua 
misericórdia. Pelo teu Filho e nosso irmão, conduz-nos ao teu amor e perdão”.  
       Em Cristo nosso Senhor. /Ámen. 


